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tica dos saberes, a ideologização política e economicamente interesseira das 

universidades e da pesquisa, a retenção narcisista do poder pela ciência e pela 

tecnologia, a fragmentação ilimitada e destruidora da unidade e inter­

relacionalidade holística complexa dos saberes, a concepção de que as possi­

bilidades da ciência e da tecnologia são ilimitadas, a separação estanque entre 

ciências do espírito e ciências naturais, a destruição e violação da vida pela 

pesquisa, etc. A teologia protestante contribui, desta forma, para a necessária 

transversalidade do saber humano. 

7. Resumindo: a fé cristã, articulada de modo científico pela teologia

cristã na própria igreja cristã, no trabalho ecumênico, inter-religioso e 

interdisciplinar existentes no contexto do ensino superior, coopera para a 

Liberdade e para a Libertação da ciência dos poderes caóticos e anárquicos 

que a ameaçam, auxiliando-a progredir na postura de uma humildade consci­

ente de suas possibilidades e de seus limites, e respeitando a vida, os direitos 

humanos, a ecologia e as exigências de uma cidadania eticamente responsá­

vel numa sociedade pluralista e globalizada. A teologia cristã é articulada, em 

todos os níveis arrolados, como expressão do exercício da Liberdade cristü, 

que é marcada pelo binômio fé e amor. Por esta razão ela pode e quer contri­

buir para que também as demais ciências alcancem tal liberdade. A saber, 

liberdade para se enxergarem como algo que faz parte de uma realidade ape­

nas penúltima - este mundo transitório e finito-, mas que está destinada a 

prestar contas perante uma realidade última - o Deus triúno, que julgará e 

consumará a humanidade e suas realizações científico-culturais, a história e o 

cosmos: "Eis que faço novas todas as coisas" (Apocalipse 21.5). 
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FAMÍLIA: 
CAMPO MISSIONÁRIO PARA UMA 

IGREJA URBANA 

Carlos Tadeu Grzybowski° 

I.A FAMÍLIA COMO OBJETO DA GRAÇA DE DEUS

Iniciar este artigo com a afirmação de que a família é o projeto de Deus 

para a humanidade seria talvez o mais óbvio e o mais repetitivo de todas as 

afirmações, mas exatamente por sua qualidade basal é que queremos nos 

firmar na mesma para uma reflexão sobre o campo de missão para uma igreja 

urbana. 

Podemos afirmar, sem sombra de dúvidas, que a constituição da famí­

lia é o primeiro movimento da graça de Deus para com o homem recém­

criado. A narrativa bíblica é enfática em afirmar que em toda a perfeição da 

criação divina havia uma incomplitude - a insatisfação do homem com sua 

solidão existencial (Gênesis 2.18). 

Deus então, em um movimento de graça, vem ao homem e lhe propor­

ciona uma companhia que o tira de sua solidão existencial. Segundo as pala­

vras de René Padilla 1
: 

"O sentido de 'ezer kenegdo' (auxiliadora idônea) não é de ajudante 

subordinada, como se ela tivesse sido feita para ser uma escrava do­

méstica colocada a serviço do homem. Das vinte e uma vezes que o 

tenno 'ezer' aparece no Antigo Testamento, quinze servem para des­

crever a Deus como ajudador de pessoas em situações de necessida-
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